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Esta dissertação investiga a genericidade no Português falado em Angola (PA). 
Considerando que, de acordo com a literatura (Oliveira & Cunha 2007, Müller 2001, 
Gomes 2001 e Barbosa et al (2003)), a genericidade pode ser realizada por meio de 
expressões de referência a classes e por meio de frases genericamente quantificadas, 
vamos concentrar-nos, em particular, no uso da expressão nominal genérica em posição 
de sujeito. 
Parte-se da hipótese de que, no PA, a expressão nominal genérica é realizada 
com base nos padrões do português europeu, sendo o artigo definido o modelo 
preferencial para a formação da expressão nominal com o valor semântico de classe. 
Esta hipótese foi investigada com base na análise de frases num corpus oral do PA e de 
um teste de produção induzida. 
Conclui-se que, apesar de o definido genérico ser a realização preferencial da 
expressão nominal genérica no PA, há casos que aproximam o PA do português 
brasileiro ‒ em que a expressão nominal genérica pode ser realizada por uma expressão 
nominal simples singular‒, que resultam da influência das línguas bantu faladas em 
Angola e do permanente contato entre estas línguas e o Português aí falado. Além disso, 
o Português é uma língua não materna para muitos falantes e os factos observados 
poderão evidenciar algum grau de instabilidade quanto à realização do valor semântico 
de genericidade na aprendizagem desta variedade do Português. 
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This dissertation investigates the expression of genericity in the Portuguese 
spoken in Angola (PA). According to the literature (Oliveira & Cunha 2007, Müller 
2001, Gomes 2001, and Barbosa et al (2003)), genericity can be realized by means of 
kind-denoting nominal expressions and those that can result from generic sentences. 
Here we can concentrate on generic nominal expressions in subject position. 
The work starts with the hypothesis that in PA generic noun expressions are 
formed according to European Portuguese standards, where the definite article is the 
preferred option for a kind-denoting noun phrase. This hypothesis is investigated 
through the analysis of sentences in an oral corpus and an elicited production test. 
It is concluded that, in spite of the definite article being the preferred option for 
generic noun expressions in PA, there are cases in which it shows similarities to 
Brazilian Portuguese ‒ for example in use of singular bare nominal expression ‒ which 
result from the influence of the Bantu languages used in Angola, and the permanent 
contact between Portuguese and these languages. Moreover Portuguese is an L2 for 
many speakers and there are many be a degree of instability in the expression of 
genericity during the learning process of this variety of Portuguese. 
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